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Short Abstract

Atualmente, as dinâmicas de escolarização parecem marcadas pela imposição da agenda da performatividade (Ball, 2000;

2003; Sellar & Lingard, 2014), no quadro da transformação dos modos de regulação dos sistemas educativos em curso

desde os anos 80 (Afonso, 2014; Ball, 2000; Eurydice, 2015; Maroy; Voisin, 2013). Sendo que a performatividade não é

apenas uma tecnologia e um modo de regulação dos sistemas educativos imposta exteriormente aos agentes educativos,

mas também uma cultura incorporada pelos próprios agentes educativos nas suas subjetividades e práticas (Ball, 2003),

importa conhecer os processos de escolarização, ao nível microssociológico, através dos quais professores e crianças

estão a reconfigurar os seus papéis. 

Com efeito, a presença desta lógica performativa e os seus efeitos na escola em Portugal tem sido evidenciada nos níveis

de ensino mais avançados (Antunes e Sá, 2010; Quaresma, 2017; Torres e Palhares, 2014; 2017), não se conhecendo,

contudo, os seus reflexos no início da escolaridade. O projeto De pequenino se torce o menino procura, precisamente,

analisar em que medida este fenómeno estará a penetrar no 1º ciclo do ensino básico e a reconfigurar a forma como

professores, alunos e pais se organizam em torno do trabalho escolar. 

Com base em três estudos de caso, de três turmas pertencentes a escolas com composição social distinta de diferentes

regiões de Portugal, acompanhadas durante três anos letivos (2016-2019), procuraremos mostrar de que modo a

ideologia da performatividade se instalou no 1º ciclo do ensino básico e se recontextualizou nas conceções e práticas dos

professores e experiências e subjectividades dos alunos.

Que importância passou a ser concedida às performances académicas dos alunos do 1º ciclo da escolaridade básica? De

que forma são socializadas as crianças para as regras, saberes e rituais de avaliação escolares (Lahire, 2000; Sacristan,

2003)? Que processos de fabricação do bom aluno (Perrenoud, 1984) são desenvolvidos nos quotidianos escolares? 

Os resultados que apresentaremos baseiam-se na análise das entrevistas realizadas às professoras em 2016/2017 e em

2017/2018 e nas entrevistas realizadas às 66 crianças (2017/2018) acerca das condições necessárias para a fabricação de

um bom aluno.

Salientam-se, por parte das professoras, conceções que oscilam entre a apologia da performance individual e uma

perspetiva mais abrangente do sucesso escolar. A lógica da performatividade transparece quer nas suas representações

sobre o que é um “bom aluno”, quer nas práticas pedagógicas que afirmam desenvolver. Por parte das crianças destaca-

se a existência de conceções multidimensionais de bom aluno que refletem três tipos de lógicas ancoradas em

disposições distintas: lógica ancorada em aptidões ‘naturais’ para a aprendizagem; lógica do trabalho escolar tradicional e

lógica do trabalho escolar competitivo.  A construção destas disposições parecem resultar das características específicas

dos contextos escolares e do perfil dos alunos, bem como das conceções e práticas das professoras.

Estes resultados sugerem que a ideologia da performatividade parece ser reconfigurada de forma diferenciada nos três

contextos escolares analisados, com efeitos na construção das desigualdades escolares.
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